
"SI alguém corar de 

mim * daa minhas pa-

lavra«, também o fliho 

do Homem corar» dele, 

quando vitn em sua glo-

ria e na de scti Pai com 

o« aautos nnjoa. 

J e s u s 

" A coragem da opiniSo 
sempre foi apreciada en-
tro os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que nSo sâo 
confessadas por toda a 
eente". K a r d e c 
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IS USUI « O S 
K â medida qor avança-

: ~ res no caminho da lui, mr-

Íir io * teu lado m«nr»s 
o «itaço, para Bumentar-

: 1» * iiiapirar-te. Escuta-o*. 
TOZ DO ALTO 

Na razão diréu das nossas 
amarguras e desilusões quoti-
dianas—dentro e féra do pró-
prio ambiente espiritual- que 
nos acabrunham profundamen-
te, advém manifestações que 
parecem arrancar-nos do abis-
mo em que nos projetávamos, 
voitintaria ou involuntariamen-
te, para alçar-nos num raio 
de ÍOI purificador. 

Raio de tal força e intensi-
dade que, como um hálito de 
»ida nova, nos leva a bendizer 
« amarguras e desilusões io-

» fridas. 

' i í v i í £ pensamos, então, que, pa-
• ra saborearmos volumosamente 

uma goca de me!, t mistír ter 
I j a p í experimentado primeiro o amar-
•sÉifc, gor. 

Kf; Assim, no bspiíitismo, esse 
prélio de todos os momentos, 
que, especialmente na aproxi-
mação do instante supremo da 
desincamação, exige de nós as 
maiores provas de resistência 
ís tentações do mal. Subtrair-
se a elas, equivale, não só, de-
sertar o campo da lua , mas 
retardar o acesso is regiões 
da Luz. 

v Surge, porém, o aparecimen-
to dos "mestres", primeiro, 
por intuição, depois, por sinais 
indubitáveis de aproximação e, 
finalmente, por manifestações 
inequívocas. 

E' precisamente o momento 
em que trememos de vivíssima 
comoção, pois somos violenta-
mente sacudidos pela nossa sen 
sibil idade... 

Por que negar? O pensa-
mento entrega-se a mi! conje-

§ turas, o coração bate como 
T 5 um doente cronico: a visita 

í v « â ? do "hospede invisível", apesar 
de esperada e desejada, pertur-
ba-nos a carne e o espirito, 
porque a nossa veste mortal t 

_ sempre um obstáculo i fusão 
H l da nossa alma com a que se 

aproxima. 
: E. afinal, a recebemos, como 

um recluso que, do fundo da 
"•cela, através as grades fatais, 
ouve o amigo consolador, sem 

® P0dcr aperta-lo ao peito... 

.. M a s ' entretanto, a palavra do 
: "visitante" desce até nós como 

-.vi. o raio purificador, oa a gota 
jaggggp 

de mel. Tanto um, como i 
outra, nos avisam de que esti 
a assomar o dia da libertação. 

Feliz é aquele que confia 
nesse dia. 

Em Novembro do ano pas-
sado, o meu confrade. Marco 
Antonio Bragadin, que dirige 
sabiamente um grande centro 
espirita em Milão (lulia), en-
viou-me a seguinte comunica-
ção "expontanea" do "mestre", 
Guia Espiritual daquele centro: 

"Eu te tinto. O teu fer-
vor tliz: Comando interno, 
t into complexa do futuro, 
meditarão sobre « que f 
o eterno presente d m rrre*. 

Vejo a fadiga. Seja dita 
a verdade. Em teu meio 
ambiente ha força* etn 
ação para atrornç.ir e, pro-
duzir mudanças. 

Estás no circulo das mi-
n/ias irrddidções. 

Trabalha com essa força. 
.Veio haverá mais suspen-
são. O que lucrarás huma-
namente? Os beneficio» já 
estão escritos. Faie com que 
a parte espiritual se avan-
taje ú matéria. Salve. 

"O mestre" 

Confortado, embora, por es-
sa comunicação expontar.ea, 
não deixei dc me impressionar 
com a frase que me apontava 
"perturbações" cm meu meio, 
e pedi explicações. 

Em i j dc Dezembro recebi 
a seguinte missiva: 

"Irmão, em verdade te 
digo que os alvoroços da 
fenv, do céu e dos homem, 
serão os sinais da vitória 
do espiritismo sobre o mun-
do inferior, E' checada a 
hora ila maturação da 
IH fase: os semeadores co-
lherão o fruto do trabalho, 
mas deverão socorrer os 
necesiitadOB r.m nome da 
fraternidade. 

Quem não conhece o amôr 
fraterno, não me conhece, 
a mim que sou o principio 
de toda a vida, n eterni-
dhde. 

A br Aço-te num fulgor de, 
obras, afim dc que o teu 
espirito seja uno na eterni-
dade". Salve 

"O mestre" 

Foi tudo? Não, pois que 
em uma noite de Fevereiro, 
proximo passado, quando a mi-
nha "Familia Espirita" se Jtha-
va reunida para sua missão se-

M I S É R I A . . . 
Aos azares das forças invisíveis, 
vai-se a humanidade pervertendo; 
com os cinco sentidos "insensíveis", 
vai o homem, na luta, perecendo. 

Quanta idéa se esboça, nesta vida, 
para o progresso da terrena gente... 
E entrando, quanta luta jaz vencida, 
quanto esforço perdido, infelizmente! 

Si a todos fora dado compreender 
as verdades do céu, luz se faria 
nas causas destes males "misteriosos". 

Mas que horror ó Deus, nada entender! 
Mergulhar-sc na luz e crer sombria 
A planura de sóis esplendorosos!... 

Orlandia, Abril 1933 

ANTONIO S. BUENO 

mana! de caridade, um mé-
dium, que ha muitos anos tra-
balha heroicamente a confortar 
desincarnados c incarnados no 
amplexo dos dois mundos,— 
elevando as mãos ao céu, em 
profundo transe, exclamou: 

"Sou o Guia do Centro Es-
pirita de Milão e trago-vos o 
abraço dos irmãos de lá. Que 
este abraço seja a aproximação 
de todas as creaturas que lutam 
pelo mesmo ideal de Amôr. Eu 
vos abençoo em nome do Se-
nhor." 

Mas, ainda não é tudo. Ha 
dois anos j i , que fui avisado 
por outros espíritos do espaço, 
de que o meu trabalho de pro-
paganda obedecia i vontade de 
um "mestre", o qual, entre 
virias outras, dirige uma zona 
c uma coletividade para guiar 
c iluminar. 

M Z Z Z 3 

D R . 

» 

Mtdlca p«U a» M»-
riidna do_R«d* JaMir« 

Clinica medico-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

nua Redenção, QO 

Belemiidtis — S. PAULO 

i m m . M 

Aconteceu-me, por três ve-
zes, ver (modestíssimo médium 
vidente, que sou) esse "mestre"; 
não ousaria, porém, afirmar tal 
cousa, si outros médiuns não 
houvessem confirmado a sua 
presença, verdadeiramente ful-
gurante. 

A respeito dEle, devo, toda-
via, lembrar um episodio, que 
me impressionou vivamente, su-
cedido em Janeiro ultimo. Uma 
noite, quando via e ouvia, com 
toda a nitidez, um sacerdote 
oriental, apareceu-me de im-
proviso o "mestre". 

Ele, como que a temer que 
eu aprovasse as teorias religio-
sas do primeiro, disse-me: 

"Não tenhas predileção por 
esta ou por aquela religião, se-
ja de origem oriental, ou oci-
dental : todos os caminhos con-
duzem a Deus. Mas procura 
não tt afastares de mim, por-
que tú pertences á minha 
missão". 

São estes, sucintamente, os 
"nossos júbilos", muito embó-
ra impugnados e mesmo ridi-
cularizados por aqueles que 
têm aversão ao Espiritismo e 
aos seus adeptos. Eu compre-
endo, perfeitamente, que, en-
quanto—bem como a luz do 
sol—o raio divino não houver 
dissipado as trevas do mal, não 
é possível subtrairmo-nos is 
amarguras e is desilusões. 

Nada obstante, constitue j i 
um imenso conforto para nós, 
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de quando em quando afervo-
rarmo-nos nesse raio e deliciar-
mo-nos com essa gota de mel. 

Mas, antes de concluir este 
artigo, preciso responder, ime-
diatamente, a uma objeção que 
me será "certamente" feita por 
alguns ortodoxos espiritualistas, 
que costumam comentar o evan-
gelho em sua parte "parabóli-
ca", sem interpreta-lo na outra 
do "Consolador", que jamais 
terá fim 

Esses, me perguntarão:—Di-
ante do estilo do "mestre" de 
Milão, acreditas tú que seja o 
proprio Jeaus? A resposta me 
e sugerida pelo proprio "mestre" 
com "m " minúsculo: "Nós 
não somos o Mestre, mas fa-
lamos com a sua linguagem, e, 
quem pensar diferentemente, 
demonstra ignorar que as fon-
tes destinadas a tornar ubérri-
ma i terra, promanam de uma 
outra fonte principal. Ai esti 
a Nossa Verdade". 

Assim, de acordo com a 
nossa humilde missão de divul-
gadores do Espiritismo, ao in-
vez de falar e escrever anoni-
mamente, como o faz o nos-
so "mestre",—nos vemos obri-
gados, tanto hoje, como ama-
nhã e sempre, a declinar a nos-
sa personalidade. 

Não julguem, pois, os nos-
sos irmãos adversarios, que o 
fazemos por vaidade, ou orgu-
lho, mas sim, por um dever 
de assumir publicamente a res-
ponsabilidade da nossa Fé e 
purificarmo-nos, oferecendo is 
flechas amargurantes o nosso 
coração. 

De resto, não exercemos ne-
nhuma "profissão lucrativa"... 

Mariano RANGO DARAGGNA 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A WAVA PDA 
• I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = \ F • Í T L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS E Q R A N D E VARIEDADE DE ÓT IMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
JUL 

Caixa Postal, 65 FRANCA 



Foi com'««» tá | 
Ws (AFIASPI RINA qui' 

N u eiwaqueeas que atacam as senhoras em 

certas épocas tem a CAFIASPIR1NA uma ac-

ção segura e prooipta. Ella é também o reme-

tlio insubstituível contra a* dõrcs de cabeça, 

de dentes, de ouvido, dòrrs rheumaticas. etc. 

Por isso é a CAF1ASPIRINA consagrada em 

todo o mundo como sendo 

O remedia de f ® ̂ v 

Confiança B A Y E RJ 

Alcançar os fins. 

ma; poderio pugnar peio en-
sino catoiteo nas escolas t 
dentais associaçOes leigas e 
transforma-las cm presas do 
abutre romano! 

••Tudo isso, para bem exdu-
sivo do Brasil! Todo esse sa-
crillciti, Ioda essa campanha 
inglória, todo esse trabalho 
formidável d« aslueia, oh! ini-
mitáveis mártires das ideas li-
berais, somente para "maior 
gloria de Deus" 

Calam-se todos os lábios, 
curvam-se todas as frontes hu-
mildes e contritas, aitle a (ala 
do profeta infalível. 

Para os fanatkos, para os 
sacristas, para os comparsas 
da divina companhia e pata 
lodos os que se encontram 
cotados á sotaina, o motivo 
é grandioso, t exirj.humano! 

Portanto, tinem-se, congre-
gam-se, formam legiões e com-
batem empunhando a cartilha 
dos santos que s<J querem o 
bem do ptoximo. 

Mas, aqueles que id conhe-
cem a trama nefanda, o embus-
te multi-secular dos inocentes 
embaixadores de Cristo, sabem 
qual é o pensamento oculto 
q»e Ihís rumina no cerebro! 
Para que mais disfarces, mais 
hipocrisias, mais insinuações?! 
Roma quer o poder vasto e 
prepotente, quer manter a igno-
ranci» que gera o temor, sen-
do, como sempre foi, inimiga 
do progresso; quer a escra-
visação da mulher potque con-
ta com o s*u concurso ora 
precioso; quer o catecismo en-
sinado em toda a parte, por-
que ele adormece a razão e 
desperta o fanatismo nas al-
mas juvenis; quer o abraço 
dos governos, a moeda dos 
milionários, o apoio dos altes 
fartos da politica, o auxilio 
de todos os católicos para po-
der se conservar e não con-
tradizer a divisa redentora 'Al-
cançar os fins «em olhar os 
meios! 

Jost Russo 

Monte Santo 20 de Abril 1933 
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n «sacar- n a * « m i iimniiiiin « i « 

Na hora atual em que o im- gonhosas que seguindo os 
perio esfacelado do dogma ranais competentes engros-

prelende reafirmar o seu do- savam as arcas dos pauper-
mlnio tenebroso, vendo-se ao rimos e desinteressados santos . . . 
poder absoluto dos pretendi- da nâo menos Santa Compa- t S p i r i t d S ! . . . 
dos agentes da Providencia, nhia de Jesus! Ideas, vontade. 

deles se servindo como ins- razão, sabedoria, liberdade lo- f j m icmjx» remotos, a 
Irumentos maleaveis nos pui- dos os atributos do sêr espiri- Igreja Católica para poder 
sos ferreos do secular monar- tual tornaram-se propriedades continuar imperando por 
ca, parece que uma sombra dos humildes secretários do mais alguns anot instituiu* 
de tristeza, uma nuvem de apre- Creador! a inquisição, para castigar 
ensôes invadiu todas as al- Os rigores de então, trans- efim tnorte barbara todo 
mas altamente inspiradas no formados hoje com novos ro- aquele i/ur revoltados pelos 
grandioso ideal de liberdade e mios. modernos sistemas, ten- atot desumanos, do Oatoti-
de progresso. Parece que os dem como sempre, á consecu- ci*mo, ousassem apontar 
atuais escribas, perlustrando ção dos fins sem olhar os ieUít erros-
as mesmas sendas e as mes- meios". Neste momento cm ('„„, n civilisaçãa e a tu: 
ma? maneiras dos seus an- que o polvo clerical distende Divina do Criador, essa 
cestrais remotos, querem ain- os seus tentáculos, é bem de instituição, instituída pelo 
da alcançar os seus fins, tra- ver-se como se insinúa no ani- gjero r ! t ! ( t JK,r terra, e o 
zendo a discórdia nos lares, mo dos desprevenidos, mór- catolicismo neste século, da 
a desharmonia na sociedade, mente no chamado sexo fraco, }UZt de,hate. se contra os es-
travando a evuluçio da huma- na familia brasileira, ponto vul- tcrlores de lenta agonia /-, 
na raça com a sua iníatibida- ueravel das suas investidas forçosamente tem que dc-
de de mentor divino» d í subjugar eternamente os súputcccv, piau cintos jo-

Mas que lhes importa tudo fracos. gando a ultima cartada! 
isso, se, consoante o lemaje- Mas não! Não mais os Tor- Pr0,mrando tomurns redew 
suiltco.oS acolltosdo inesque- quemadas conseguirão reedt- a)lmjnilltráttr<t» da nação, 
ctvel Loióla lambem coope- tar as .suWtmtríad«« do San-
ram para a manutenção das lo Oficio! Nâo mais entrava 

A ARVORE DA VIDA 
Havia <*rto tempo uma 

grande arvore, f rondo«« e «ar 
regada de fruto*. «iijns galho* 
se «atendiam por twla dire-
ção. 

A principio os s»us fruto« 
eram saboroso.» e |x>r isjuj 
muito procurados; m m i am 
o decorrer dos tempos, depois 
de envelhecida, qusndu todo 
o seu vigor havia «Ido suga 
g it tio pelas parasitai*, que cos-
tuin.!m envolver ou t r o m w 
das plantas. «« suns folhas 
começaram a eaif <* t.s «eus 
frutos a amargar, chegando 
mesmo ao ponto de lomar-*e 
prejudicial, pela fecunda i-rea-
çfto de insetos pernicioso», 
qu* se espalhavam por toda 
rama. 

t) senhor do pintar, visl-
t indo certo dia o arvoredo 
chegou ao |K'Í Ua RÍferida ar-
vore e enlristcn u se por jâ 
riíto emxmtrar mui» ali aque-
las folhas verdejante* «t nem 
squeleü fruto« »atwrosos que 
Bia produzir» nos primeiros 
imos. 

Pesaroso com a que vfo, 
sentiu desejo de i-ortal n de 
imiit só vez; mas, compade-
cido no mesmo tempo, resol-
veu H mandar o jardineiro 
descohrir-lhe somen t-j a* mi-
le», «fim de que ela, enfra-
quecida, tombasue um dln por 
terra. 

Descoberta» as raize*. Im-
pOMiivel lhe era inttilvr-se 
rm i * com a mesma firme-
Sii de atite:*. 

Aconteceu, porem, que vie-
ra inesperadamente um« tem-
pestade bastante forte e ela, 
nSo podendo r&sistir o furor 
do tufão, que soprava de 
todas »»direções, caiu,fican-
do apenas presa por uma 
pequena raiz. 

Passarnm ste os tempos eo 
senhor das terras voltou no-
vamente H visitar o seu po-
mar o vettdo-ft qunsi esten-
dida ao solo, prejudicando o 
terreno, mandou que lhe dei-
tas»em o machado nn única 
raiz, que a prendia, e a ati-
rassem fórn, ordenando 
ao mesmo tempo que plan-
tassem em seu logar outra 
arvore que lhe pudesse dar 
melhores resultados. 

Esta arvore, cujnvlda aca-
bo do descrever, è n rollgiSo 

Inslniyões deixadas pelo repre-
sentante da divindade?! 

Mais do que nunca, esta-
mos neste momento observan-
d o q u e d e f a l o fins jtiati-
ficitm os meios. 

para com a força brutu. 
oprimir, aquele* que pre-

rio a carreta do progresso, a }HJaVTa (f> Jesus. 
«max fVr/iAin i-in,/-lnmir-im ca . .' « 

Espiritas' Cuntpram o seu 
dever! Arregimentem-se em 
tomo da Liga Anti-Clerioai, 

mau grado proclamaram-se 

interessados á causa da hu-

manidade! Basta de disfarce! 

Poderio insuflar K menta- pr(lCum„dõpor todos meios 
Itdades mais sonantes daépo- H f í i i m noaéfuva-laem qual-

t . ' 

A celebetnma divisa quan- ca: poderão servir-se dos ho- camnãnha rmmdin 
do estatuída pelo seu autor, mens que pattfcm ttos pinça- ^mpantiu, çmpeam 
produziu os frutos sazona- ros da intelectualidade e da 
tios da mais requintada ambl- politicagem mercerfáfíarpode-
çâo de poderes que a hislo- rão impelir a mulher, confia-
ria conta na sua mudez titmu- da e inexperiente, ás atitudes IHndorama 2ü 4'9'.i:i 1 

lár: crimes, devàssidSo. domi- mais vis e mais indignas; tma-
ttiosanguinario, extorsões ver- ginsdas pêlos filhos de Ro-

do deste, modà que, as tu-
nicas negrejqnUs, tomem-
conta do Brasil 
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lestias de senho-
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católica, que, a principio, «w-
•seguiu a eouquistar a Hiupa 
dos liomen». peloa Ixm« fru-
ta» qu« produziom os seus 
ensino» 

M«s, depois tieratn as pa-
rasitas que «ãü ; O intt-rw-
ne esagemdo pela» c.iuans 
pur«uneate materiais, em pre-
juízo da couass tspirltual»; 
o orgulho, a ípoerUi« e ou-
lm» tanto* sentimentos |>«r-
aieiMpa e corruptíveis, 
tomando o resultado aos aeu» 
últimos ensinamento« até pre-
judiciais A sociedade, confor-
mo exemplos obtidos atra véu 
da sua vergonhosa atuuçflo 
p,•titica. Pol então quando 
começaram o» seu» frutos a 
amargar. 

O senhor do pomar, que é 
Jesus, diante das mUerias pro-
duzida» no mundo pelos sen-
timento» baixos du catollrís 
ttio, entristeceu. *e por ver 
pervetldos o* bom princípios 
que He próprio ensintira,dan-
do « vida ao sacrifício pa-
ra que esse quadro sempre 
podesae servir d«lembrança 
dn «o» genenm!d»d... humil-
dade e grandes» d'«)m« ao 
homem. 

E pesaroso por que tes-
temuuUavB no mundo, man 
dou o espiritismo, qu<i podl» 
de mnn só ves derrubar o 
catolicismo para este nunca 
muis se li-vantir. 

Mas assim n í o quiz o Mes-
tre e deixou que esta Dou-
trina fosse descobrindo ao» 
poucos todas as inverdade« 
do que piegava o clero, «té 
que hoje, como aa ra lMt da 
arvore foram descobertas, 
lambem descobertos furam 
tedes o« seus embustes. 

Agora começa a soprar o 
tufão da tejnpestade por toda 
parte a o catolicismo, sem o 
império dos primeiros tom-
pos, irá ficar garantido, como 

Caso de S."Allan Kordec" 

O Provedôr desta casa, 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades c Interessados que 
ao enviarem doente, para 
tratamento neste hosplUI. 
deverão, si ele não tiver 
recursos, promover uma éo-
lela entre os habitantes da ci-
dade de onde o enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
sas de intcrltaçBo. Este hospi-
tal lula com dificuldades fi 
nanceiras, para a manutenção 
dc gtaitde número de enfer-
mos, na maioria (75«/o) pobres, 
O pedido é tanto mais justo, 
porque esta instituição não 
recebe subvenção esladoal e 
federal, tendo apenas um au-
xilio de 200$000 mensais con-
ccdiclõà pclà Prefeitura Murti-
cipal o qual é insuficiente para 
o tratamento de doentes do 
município. 

José Marques (!areio 

A NOVA ERA 
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REFORMADOR 
Publicação qulmnat Rttiaçic e Administração 

Avruida J'aa»«a, ao-Bob. HIO DB JANEIRO 

A bôa • ai lelmr» ejoea o <-«|ilrito, <le«ifl«nrtrw> do« 
mio» peiulftr««. O "Hrforrn»lni" ortjào d» Ped«r»vio Espirita 
Ilnílleir», prop»*» a moral t-rliU. 

Tomai ura» assinatura. Tereis proveito« leitura e au-
xiliarei» u n i obra <1« ( duía-,'io moral. 

I n f o rma l « «na o Audite autonndo 

J O S R ' M A 1 Í W U M S G A R C I A 

á ltu» Onerai Canteira, 19») - FRANCA 

deccndo as leis superiores es-
tabelecidas pelo Grande Ar-
quiteto. 

Todos esses mundos que 
nos • envolvem, todo esse 
agregado de forças em conti-
nuo movimento, tudo emfim 
que formam os reinos da na-
tureza, têm vidaesSo suscetí-
veis de progresso, sem que 
haja solução de continuidade. 

Mas a vida, que constitúe 

I Y ' - ; l - â i C n T ^ ^ * " uma peleja continua, vai bem 
• a ltua Ueneral Carneiro, l»ül — FRANCA a l í m d a matérja. 

Nossa vida nâo tem origem 

E preso por uma só raiz ficá- niciósos, creados pela dita ár- no nascimento e nem termina 

ra a árvore, por uma só «8- vore, quais sSo? no tumulo, viver sempre elu-

pecie de povo, que sS» o» Sfio o» sacerdote» destaca- tar sempre, nascer de novo, 

faiiatlco», cuja vida levam dos por todas as cidades, » evoluir, ascender aos paramos 

agarrado» ao rosário. eiplorar a bfln fé de um po- da luz, cheios de saber e vir-

Ma» as palavras da Nos- w o envolvido nas imensas tre- tudes. eis o que é a vida. 

JO Senhor Jesus Cristo, . on vas. que o século XX nSo Continua, 

tidas no seu sublime Evan- ' "« ' « P<We suportar. 

geiho, que Já se coinev»™' « E a árvore que será plan- NOítmenln Hospllalaf til Casa de Sail-
ouvir aqui e acolá, s8o as ai- ' «d« •»«"'• daquela, cujos ^ « m , , | „ í e c " 

;I Umas machadadas á raiz des- fruto» já não mai» são apre-
isa ex-frondosa árvore, que ciáveis, é o espiritismo, uni- Mez de Março—1933 
Iprestes será tombada para ca religião capaz de dar sa- c p r r Ã n MASCULINA 
lEempre e atirada para fõrVd» bor aos ensinamentos do Mes-

'categoria social. tre c consôlo ao coração do Existiam em tratamento 66 
Agóra pergunta cvrtamen- h o m e m ' Entraram durante o mez . 10 

te o leitor: E os insétos per Benedita G. Ifaecimento Total . 76 

CONCEITO 
(Oíocàslo d« Paul« - Acadêmico do direito) 

Benedito O. Nascimento Toial . . . . . 

D A V I D A T i v 7 m ^ J ^ 0 3 

Falecido . . . . . • • 

Total 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s ! 

EMINENTE CRI AÇÃO CIENTIFICA 

IlDOBNTGS DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO!! 

ü O l h o s ü P R O D I G A L U Z 

FORMULA E MARCA REGIBTUADA SEGUNDO AS LEIS 
EM SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

N E B L I N A — F A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado pelo Dr. J. MARTÍNEZ MENÉNDEZ 
CONDECORADO COM A C R U Z DE MÉR ITO MILITAR POR MÉRITOS 

PROFISSIOMAIS PELO GOVERNO DE E. M. 

• Eapecifioo único no mundo», que cura radicalmente as 
doença« dos olhos por muito grave» e crônicas que sejam ! 
com uma prontidão assombrosa, evitando operações ''in:r-
giens que com todo o fundamento atemorizam os doentes. ] 
Desaparição das dores e incomodo» á sua primeira aplica-
ção. Eminentemente eficaz naa oftaltnias graves e por esce-
lencia nas granulosa« (granulações purulentas é hlenorra-
Itica, queratitls, ulcerações da oornea, etc.) As oftalmias ori-
ginarias de doenças venereas, cnra-las era breve tempo. Ma- ' 
ravilhoso nas infecções iiost-operateirias. Faz desaparecer as 
cataratas, destrói micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA 
PARA SEMPRE. NSo ha mais remédios arsonicais, mercu-

Ao contemplarmos por um em movimento e no dia que 
momento a infinita variedade verificarmos com os nossos Soma a deduzir 8 
dos fenomenos qua nos oferé- olhos a complicada estrutura . . . . ,m l 0

 1 TI 
ce o universo, sentimo-nos delicada e variada das plan- t x l s , e m e m . . . . . . oa 
como queenebriado*. encaii- tas e dos animais, seus ór- Enfermos deste município que 

tndos, tal a perfeição das leis gãos sensíveis, suas funções, estão em tratamento . . 8 
que régeni a natureza. seus instintos, etc. nos senti- . 

Na abóbada celeste veremos remos vencidos em face do O FALECIDO E: 
milhares de corpos luminosos, maravilhoso espetáculo e ve- Aquilino Candido, 38 anos, 

que se movem harmoniosa- remo» que lia alguma coisa branco solteiro natural de 
mente na imensidade do es- além da matéria. Sapucai-ltirapuaú, deste Esta-
paço. E si corrermos 08 olhos E á nossa mente virá então a d o filho de Firmino Candido 
para a Terra, admiraremos, inevitável pergunta: será que a e t|t j . Ana Barbara. Falecido 
na sua pequenez de planeta nossa vida constitúe apenas e m 1/3/33 
de espiação, as suas extraor- nesta vida terrena, onde mil 
dinarias montanhas cujos ci- atribulações nos fustigam a to- S E C Ç Ã O FEMININA 
mos se pérdem e se confim- do momento? Será que depois c • 
dem nas nuvens e nos hori- da morte nâo viveremos mais? | x ! s t l i " " ° 
zontes. Si considerarmos os O h ! depois da morte, o que E , l t r a r a m d u r a n , e 0 

84 
6 

riais, nitrato de prata, azul de metileno e outros tão temi ! 
veis usados em clinicas. As vistas debeis e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! NSo ha mais neblina! Sem-
pre vista muito clara! Jamais fracassai O OS por 100 dos 
doentes dos olhos curam-se antes de findar o primeiro 
frasco de especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclipsa para sempre o tratamento por 
| colírios conhecidos até hoje em todos os gabinetes oculis-

tas, colírios qne na maior parte dos casos não fazem mais 
que pelorar o mal, irritando o orgão tão importante como ] 
a mucosa conjuntival. O nitrato de prata causa o verdadei-
ro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o faz desa-
parecer. 

PRODIGALUZ é completamente inofensivo e produz 
suas grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco-
modo aos doentes. Detem a miopia rrogressiva. ; Doentes 
dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e inarca no precinto da tampa). 

Preço do tratamento ao Brasil. 20 dollars 

Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, á ordem de M. M. Cuadrado. Limón, » . Madrid. 

As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 

lactadas e Registradas no correio, dirigidas á Direção ex- ! 

clusiva: M. M. Cuadrado. Limón, 13.—Madrid. , 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 

Consultas por caria pelo correio sobre todas as 

doeiiças da pele e olhos: 1 dollars. 

80.000 testemunhos de médicos, fiscais, chefes de Exércitos, 
engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., e Laboratorio 

Municipal de Madrid. 

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Limón, 13- MADRID 

í i n j i n in jm i jm i r i i 

i 

planaltos e os vales e colirus, será de mim? 
os vulcões que vomitam fô- Pergunta horrível para os T i v p r a _ , „ c u r a d a s 2 

go e fumo, og mares, os la- que desconhecem a Verdadeira , , „ , „| W a H . , c •> 
gos e inumeráveis espécies de Vida. Falecida m e m o r a a a s , 

vegetais e animais que a p<>- O homem que pensa, que ra- ' ' ' 
voam, nos sentiremos mara- ciocina com calma, que encher- Total 5 
vilhados. 

T . | on Severino ang. em Itajubí—F. João Bandiera, 100$; José A-
l o l a l da Moreira, 40$; Itajubí. 78$; fonSo Berquó, 125$; Ricardo 

Novo Horizonte, Q4$500; Ta- Auler, 200$; Antonio Martins, 

bapuan, 60$500, Inácio Uchòa, iqoS; Antonio Tepedino, 100$; 

73$; Ibirá, 147$; Vila Elisiário, Angelo Imolesi, fevereiro e 

34$; Mundo Novo, 52$900; 3 0 0 $ Coreolano Mou-

^ b a S " i ° rão & Irmão, 250$; Miguel ' í a d 0 S - , • KJ"'«" Pouco com os olhos da S o m a a d e d u z i r . m A lb ina Rosa de Jesus! 

Nos espaços insondá veis om alma, apôs haver contemplado 5 5 ( . j o ã o G i m e „ e z , Hortência i ° r g , e 230», Faustino José dos 
que os córpos resplendem, e». todas essas maravilhas da c x l s , e n l e m 1 Serio 40$ cada um Santos, 350$; joao Francisco 
mo lanipadns encandecentes, Creação, penetrando no nume- Enfermas deste município que Contribuições em favor de Mendonça, 320$; Olaviano Ro-
tudo obedecendo a lei do ro infinito dos maravilhósos L,S(ão cm tratamento . . . . 9 internandos recebidas dos srs • " n 6 u e s . 3005; Pnmo Crosara, 
equilíbrio,encontramos os ou- fencnienos que se verificam ií Antonio de'Paula, 150$; Ar- 148$; Miguei Mendes, 100$; 
tros mundos. em torno de si, debaixo de A FALECIDA E : m a t l d o d o s gantos 150$- U- Amadeu - Orlandia, fevereiro 

E no dia que compreender- leis sabias, senlir-se-í, certa- M a r i a U l 1 l b e l i n a d e Souza, rano Barberi, 150$; José' Ri- e março, 200$; Jeronimo Pi-
moa com a fe raciocinada, mente, pequenino e poderá 2 4 a n b r a n s o l t e i r a n a . chele, 100$; Francisco Dias, menta Oliveira, 100$; João 
baseada na expenencia e nas entào constatar a sua igno- , , e p r o c e d e n t e d e C a c o n . 200$; Firmino Marcelino,450$; Madruga, 397$400. 
demonstrações, nos estudos rancta diante da sabedoria de d d e s t ' ; E s t a d o > f i l h a d e J o . . 

- racionais, na Deus! s é s i n f r o n i o d e S o u z a e d e , J ^ ^ J ) ^ ^ 0 Q g 0 C l a ] 1 & m ( ) 
conscientes e 

grande lei fundamentai de E por mais sábio que ele 
„ „ . , . , . . . , , Maria Inácia de Araujo. Fale-
que—nada se perde etudose prosuma ser, por mais fama que r | j „ , ->/o/-n 
Iransfórma-que aterra, que lhe haja dado a sua perícia ou C ' a a C / J J " Cont.nuaçao 
nos parece tão grande e tão a sua inteligência, terá que Continuam em tratamento: p a r a melhorar a sociedade moderna, sob a inspiração do 
bela, nSo é mais que um mi- forçósameiite reconhecer que M u i | ) e r e s 8 5 é preciso melliolhar o indivi- materialismo,quasi só enxerga 
nusculo grão de areia no Uni- ele não é capaz de evitar, por H o m e n s _ , 68 duo; e para isso é indispen- no universo a concurrencia vi-
verão, poderemos ter uma pe- exemplo, a m6rte de um mori- s a v e I o conhecimento das leis tal, a luta dos seres, luta arden-
q UM n a d a V i d a ' b u t l d 0 o u d e f a z e r germinar Soma total 153 d e p r 0 gressoede solidarieda- te. ein que á solta se embatem 

No dia que nós homens, uma semente. Médicos assistentes- Drs I de, a revelação da nossa na- instintos e apetites. Essa tende 
poores calcetas terrenos, pu- NSo! A vida nüo se circums- M a t h i a s Antonio Lopes, A. tureza e dos nossos destinos, a fazer do mundo atual uma for-
uerinos ver com os olho» da creve á matéria sómente, te- D i [ ) i z ^ süva c Orlik Luz e isso sómente pôde ser obti- midavel e céga maquina que tri-
alma os mistérios" que a na- mos alguma cousa de mais im- d o p e i a filosofia dos Espíritos, lura as existencias em que o in-
tureza nos oferece, proceden- porlante que anima essa mes- Escritorio Central, 30/3/933 Talvês haja quem nãoadmi- dividuo não passa de uma infi-
do a rigorOso estudo das leis ma matéria. Provedor- José Marques Garcia ta essa idéa. Acreditar que o ma e transitória peça vindo do 
j c a u s a 6 efeito, verificaii- A vida nSo nasce e m»re Espiritismo possa influir na nada para em breve a elevol-
ao que os córpos brutos con- apenas na evolução natural F.nfermeiro-OonçatoP.N. Silveira v i d a d o s p ó v o s c faci|j tar a t a r C o m t a I n o ç ã o d a v ida a 
tem rnnUm.l.. ___ i . í ' i • • . . . . . . . . . . . . tem moléculas que por sua dq matéria, como muitos pen-
vês encerram grando numero sam. 

de átomos que estSo sempre Tudo vive na natureza, obe-

D o n a t l v o s solução dos problemas sociais, ideiade solidariedade esvae-se. 
está ainda tão longe das ideias Mas, quanto muda essa vis-

Etelvina Ribeiro, 1 vaca; Ra- da época! Mas, por pouco que ta, logo que o novo ideal vem 

fael Cantone, Rosa Oarcia, 10$ se reflita, reconhece-se que as esclarecer o nosso espirito e 
cada um; Maria Toledo, 20$; crenças têm considerável in- regular a nossa conduta! Con-
Antonio Silva Monteiro, 30$; fluência na formação das so- vencidos de que esta vida é 
J. M., 72$; Maria José Almei- ciedades. um meio de depuração e pro-
da, 100$; Pedro Cortez, 5$; Na idade média, a sociedade gresso que não está isolado 

-ri c . . . n » ' • J c ® Miguel Anobal, 2$; João Ca- era a imagem fiei dasconcep- de outras existencias, ricos ou 
1 r a t a m e n t o r a m i l i a r — i J i a n a d e 1 2 $ a 1 5 $ tita, 30S; Lista de Leonardo ções católicas. A sociedade pobres, todos ligarão menos 

Indo a 
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Poços de 

procure o HOTEL A U R O R A 



A NOVA ERA 

Movimento da receila e da despesa realiza-

das e empenhadas do Centro Espirita 

"Esperança e Fé" e suas dependen-

cias no més de Março de 1933 

R E C E I T A 

Transporte 

CONTAS CORRENTES 

Dinheiro a diversos 

Debitado a diverso» 

SUPERAVIT do Mis , Rs. 

7-.m700 
4:871> 300 

mês 
LIVROS 

Vendidos a dinheiro durante o 

ARMAZÉM 

Qeneros fornecidos para alimentação 

durante o mis 2612.700 

Medicamentos fornecidos para a 

enfermaria 1.090.000 

Qeneros cedidos em C Corrente 1:183.900 

Materiais fornecidos para limpeza e de-

sinfeçâo 513.000 

Idem para construção 84.000 

CÉVA E CH IQUE IRO 
4 Capados fornecidos para alimentação 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro de diversos 472.000 
Creditado a diversos por serviços, for-

necimentos, acerto contas exerci-
d o anterior (Variações Patrimo-
niais) etc. &887.900 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas e debitadas a diversos 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Credito anulado 

PUBLICAÇÕES 
Recebido por uma (duas vezes) 

SUBVENÇÕES 

Recebida da Camara Municipal local 2:400.000 

Idem da Caman Municipal de Ituverava 500.000 

ALUGUEIS 
Debitados 

VENDA DE IMPRESSOS 
Recebido e debitado por vendas 

ASSINATURAS D ' A NOVA ERA" 
Idem Idem 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em generos 

66.000 
Franca, 31 de Março de i m 

Juti Marque» Garcia JIM/ k'ngracia 

16:475A» incarnando-st de preferencia 
no sexo feminino, at «Imas 
se elevam mais rapidamente 
de vidas a vidas para a per-
feição, poi» como mulher, 
adquirem mais facilmente es-
tas virtudes soberana*: a pa 
ciência, a brandura, a bonda 
de. Si no homem parece pre-
dominar a ixzão, na mulher 
o coração é ma» vasto e 
mais profundo. 

Contínua 

12:111000 

5&ooo 

28M4.600 

Provedor Cowadòr 

Léon Donis e o Socialismo 
NOTICIÁRIO 

J . B e r n a r d e s 

5:483.600 

oooooo 

importância aos interesses do a mulher, essa grande sacrifi- De regresso do Triangulo 

presente. Desde que haja a cada, i qual seria equitativo Mineiro, e por haver suas 
convicção de que cada sêr hu- restituir «eus direitos nalu- filhinhas entrado em conva-

mano deve renascer muitas vê- rais, uma situação digna para lescença da pneumonia que 
ses neste mundo, passar por que a família se torne mais a i atacou, acha-se de novo & 
iodas as condições sociais, as forte, mais moratijada e mais frente das nossas oficinas, o 
exístencias obscuras e doloró- unida A mulher t a alma do gerente desta folha, confrade 

lar, é qwein repa-senta os ele Joaquim Lopes Bernardes, 
mentos Joceis e pacifico» na 

sas sendo então as mais nu-
meròsas, e a riqueza mal em-

10:359.0)0 

3:913.000 

1:800000 

74.000 

2:000.000 

100.000 

536.000 

694.000 

2.064300 

28:644.800 

t u arnm an s m 
O CODIGO DE KDCOAÇAO 

Foi decretado pelo Oeneral 

Valdomiro Castilho dc Lima, 

o Código de Educação. regu-

pregada acarretando gravósas humanidade. Si ela pudesse, 
responsabilidades, todo ho- libertada do jtign da superv 
roem conpreenderá que, tra- tição, fazer ouvir sua vez nos 
balhando em beneficio da sorte conselhos dos povos: si a 
dos humildes, dos pequenos, sua influencia pudesse fazer-
des desherdados, trabalhará se sentir, vedámos em breve lamentando o ensino no Ês-
para si proprio, pois será pre- desaparecer o flagelo da guer- tado. 

haverá ra. O novo Codigo contém no-

A filosofia dos Espíritos, vecentus e muitos artigos e 
ensinando-nos que o corpo traí disposições referente» ao 
n i o passa de uma fôrma re- ensino público e particular, 

fraternidade e a solidariedade cebida por empréstimo, que o estabelecendo multas para os 
se impõem; os privilegio», os principio da vida reside ria Pais que não mandarriv setis 
favores, os títulos perdem sua alma. e que % alma n io tem filhos ás escolas, etc, 

nobreza dos sexo, eslabeitce a igualdade 
absoluta entre o homem e a 
mulher, quanto a méritos * 

ciso voltar á terra, e 
nove probabilidades sobre dez 
de renascer pobre. 

O raças a essa revelação, a 

razáo de sêr. A 
atos e dos pensamentos sub» 
titue a dos pergaminhos. 

A O C H I C F R À N C A N O 

ALFAIATARIA 

Grantle sortimento île casimiras para todo» t» preço« 

R u a D r . J o r g e T f b i r i ç â , 1 3 2 0 

D E S P E S A 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Compra de 1 banco para o escritório 15,ooo 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Creditado a Oordinho Braune S/A por compras 
efetuadas 523.500 

DESPESAS OERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S-

"Allan ICardec" dispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 2:225300 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
Dispendido e creditado por concertos em Cama-

ras, pneus e caminhão 1:419.400 

DESPESAS DE V IAGENS 
Consumo de gasolina em Viagens de propagan-

da no automóvel da casa 74.000 

COMISSÕES 

Pagas durante o mês, para recebimentos 329.500 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 605000 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido com material e serviços, nesle mês, 

no prosseguimento das construções 1311500 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendido com gasolina para o caminhão 105.200 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Idem com selos de expedição do jornal, força 
motriz, luz, etc. 49.000 

DESPESAS D O CENTRO ESPIRITA 
Idem com luz eletrica 14.600 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 

Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 3:212.700 

LIMPEZA E DES1NFEÇÃO 

Material consumido durante o mês 500.000 

MEDICAMENTOS 
Fornecidos e consumidos nas enfermarias l-OQOooo 

CÉVA E CH IQUE IRO 
Compra de 5 capados a dinheiro 738,000 

A transportar 16:475.8oo 

Quanto ao ensino partict 
lar determina entre outras me-
didas que o diretor ito e*w-
belecimento seja prole« sõr for-
mado e brasileiro nato e que 
adóte no ensino os livros apro-
vados pelo Departamento de 
Ediicaçíkn 

D . H i p o l i t a A v e l a r 
Faleceu, cm S. Paulo, no 

dia 7 do corrente, a exma. 
sra. d Hipolita Avelai, espo-
sa do cap Urias Batista de 

P A H M A C I A 

A N TO NIO 
S I L V A 

PINHO 
m'A MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 — K RAS CA • CAIXA, St 

Concebida assim, a questão direitos. Os espiritistas dão Á 
social mudaria de aspécto; as mulher grande parte das suas 
concessões entre as classe» sc reuniões c trabalhos. Nesse ^vtíar ^éladòr"da Santa cã* 
tornariam fáceis, e veríamos meio até ocupa situação pre- ^ 
cessar o antagonismo entre o ponderante, porque ê de cu- " A extinta dei*« dlversfS fl-
capital e o trabalho. Conhe | r c e|as l J U C s a c m os melbo- lhos e nelos e era muito re-
cida a verdade, compreender- , e 8 mcliuns. A delicadeza do (acionada nesta cidade, pelo 
se-ia que os interesses de to- s e „ sistema nervoso torna-a q u t s u a rnôrte trouxe grande 
dos e que nmguem deve ser n i a j , , a a í x e f c e r n u m j s . n a t l o s s a , 0oed a , Je . 
instrumentos dos outros Da! s i o A . S l l g ^ j i ; , . condolefl-

? J"5!1«3 distnbuitíva, sob cu- Q s E s p i r i t o s a f j r m a m q u e c i a s d a - A Nova Era", 
ja ação não mais haveria odios 
nem rivalidades selvagens, mas 
sim cofiança mutua, estima e 
afeição reciproca; em uma pa-
lavra, a realisação da lei da 
fraternidade, feita regra única 
dos homens. 

Tal é o remedio que o en-
sino dos Espiritos tráz á so-
ciedade. 

Si algumas parcélasda ver-
dade, ocultas sob dogmas obs-
curos e inconpreensiveis, pu-
deram outrora suscitar tantas 
ações generosas, que se não 
deve esperar de uma concep-
ção do mundo e da vida apoia-
da em látos, pela qual o ho-
mem se sente ligado a lodos 
os sêres, destinados, como 
eles, a elevar-se progressiva-
mente para a perfeição, sob 
o impulso de leis sábias e i 
profundas! 

Um la) ideal confortará as 
almas, leva-las-á pela fé até 
ao entusiasmo, e fará germi-
nar em toda a parle obras de 
devotamenfo, solidariedade e 
amôr, e, edificando uma nova 
sociedade, excederá em átos 
sublimes átos de antiguidade 

A questão social não im-
porta ás relações das classes 
entre si, abrange também a 
mulher de todas as categorias; 

Comprem na 
F A R M Á C I A S I L V A 

economizando o seu 
DINHEIRO 

AGUA DA COLONIA 

"KOOGE" EXTKANGKIRO 

"BATON" 

vidro 

caixa 
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es-E9SENCIAS: Liquidação do grande 
loque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedores em todos os 

produtos farmacêuticos 

ENTKfvGA A DOMICILIO 

» • f n j r t i f f í i t f f r i j f t n P i P i J i f i # i # 

> 

» 

» 


